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U
ma promessa que há 
muito tempo se tornou 
realidade para o esporte 
brasileiro. Determinado 

a entrar para a história do tênis 
de mesa do país, Hugo Caldera-
no não se intimida com o domí-
nio chinês na modalidade. Traba-
lha firme e busca o espaço dele en-
tre os melhores do mundo. Aos 26 
anos, é o atual número 5 do ran-
king internacional. Coleciona tí-
tulos importantes e desponta co-
mo o maior mesatenista do país, 
alcançando o posto que pertencia 
ao xará Hugo Hoyama.

Em 2022, Calderano vive um 
dos melhores momentos da car-
reira. Depois de alcançar o tercei-
ro lugar no ranking mundial, ele 
confirmou o status de melhor me-
sa-tenista do Brasil e das Américas 
e furou o domínio chinês. Títulos 
como o do Circuito Internacional 
WTT Contender Túnis, na Tuní-
sia, reforçam a ideia de que o bra-
sileiro segue focado em conquistar 
a primeira medalha olímpica do 
país no tênis de mesa. No bate-pa-
po com o Correio, Hugo fala sobre 
as expectativas para a sequência 
do ciclo que visa Paris-2024, mu-
danças de ares e outros assuntos.

Aperfeiçoamento
Venho em uma evolução 

constante. Nos campeonatos 
mundiais, primeiro fiquei entre 
os 128 melhores, depois entre os 
64, passando pelos 32 até conse-
guir passar das oitavas de final e 
das quartas. É importante evo-
luir. Acredito que consegui me 
manter no topo bastante tem-
po. Estou tendo mais chances de 
brigar por medalhas importan-
tes em mundiais e olimpíadas. 
É importante estar entre os me-
lhores, pois uma hora a oportu-
nidade aparece e é preciso estar 
sempre pronto.

Eliminação em 
Tóquio-2020

Eu estava pronto para con-
quistar uma medalha. No es-
porte, sabemos que o adversá-
rio também quer ganhar e fará 
de tudo para isso. Naquele dia, 
faltou alguma coisa. É até difícil 
explicar, mas foi algo relaciona-
do a parte física, porque foi um 
jogo agressivo. Agora, estou fo-
cado para aguentar a intensida-
de dos jogos e observo os resulta-
dos. Na parte mental, fiquei ain-
da mais motivado para continuar 
treinando para conquistar resul-
tados melhores.

Ciclo olímpico curto
É bem engraçado pensar que 

só faltam dois anos para o iní-
cio da Olimpíada. Quando esti-
vermos mais próximos sentire-
mos ainda mais. O tempo passa 

que você faça nesse sentido (de 
concentração) pode te ajudar de 
alguma forma, seja na coorde-
nação motora ou para abrir um 
pouco mais a mente.

Guerra na Ucrânia
Comecei bem no clube, ga-

nhando todas as minhas parti-
das, mas aí a guerra começou e 
rescindi meu contrato. O con-
flito não me afetou diretamen-
te, porém é sempre muito difí-
cil ver o que está acontecendo, 
principalmente por eu estar jo-
gando em um clube russo à épo-
ca (Fakel Gazprom Orenburg). 
Apesar de treinar na Rússia e jo-
gar na Alemanha, isso me afetou 
e dificultou um pouco a prepa-
ração para as competições em 
meio à incerteza. 

Frieza dos adversários
Os chineses são realmente 

bem fechados e não costumam 
conversar e se abrir muito pa-
ra os estrangeiros. Os europeus, 
coreanos e até mesmo os japo-
neses são um pouco mais tran-
quilos, se comunicam mais. É 
claro que em uma competi-
ção todos ficam concentrados 
e não há tempo para conversas 
e brincadeiras.

Vida privada
Gosto bastante de praticar ou-

tros esportes. Sempre que estou 
de férias, gosto de jogar basque-
te, vôlei e tênis. Também acom-
panho bastante as outras moda-
lidades, além de jogar xadrez, to-
car violão. Sempre tem alguma 
coisa diferente para fazer.

Pandemia
Acho que todo mundo ama-

dureceu ou aprendeu alguma 
coisa nova. Eu aprendi a tocar 
violão e ukelele. A pandemia 
atingiu todo mundo e continua 
afetando. Com certeza, sou um 
pouco diferente do que era.

Referência
Rafael Nadal. Ele é um cara 

que admiro bastante, por tudo o 
que faz no tênis, a vontade que 
tem de continuar jogando e ga-
nhando com toda a resiliência. 
Ele sempre acha forças, a gen-
te não sabe de onde, para con-
seguir dar a volta por cima após 
tantas lesões. Admiro bastante, 
até porque joga um esporte pare-
cido com o tênis de mesa.

Fãs de Brasília
Quero agradecer a todos que 

torcem sempre por mim. É bom 
ter essa energia.

*Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

ENTREVISTA
Hugo Calderano

Quinto colocado no ranking mundial de tênis de mesa fala ao Correio sobre o sonho de subir ao degrau mais 
alto do pódio em Paris-2024, explica a genialidade com cubo mágico e aponta Rafael Nadal como referência

“Estou perto do auge”
VICTOR PARRINI*

 WTT/Divulgação

voando e não temos tempo a per-
der. O trabalho precisa ser feito. 
É continuar evoluindo, buscar os 
resultados. No tênis de mesa, a 
preparação não muda muito. To-
do mundo consegue se adaptar, 
pois haverá muitos campeonatos 
até lá e é um trabalho contínuo.

Topo do ranking ou 
medalha olímpica?

Conquistar uma medalha 
olímpica é o mais importante 
para mim. É para isso que jogo 
tênis de mesa, para viver esse 
momento e ver a torcida e as pes-
soas ao meu lado jogarem junto. 
Tudo isso é mais valioso do que 
alcançar a primeira colocação 
do ranking mundial. Conquistar 
a medalha de ouro é o que real-
mente importa.

Agenda cheia 
Estou bem tranquilo. Acho que 

o trabalho foi feito. Estou bem 
preparado para todas as compe-
tições. Fisicamente, será muito 
importante. Farei três semanas 

de jogos no Japão e depois o Mun-
dial por equipes, além de duas 
competições na China e o Pan-A-
mericano no Chile. Vai ser muito 
cansativo e difícil, principalmen-
te pelas viagens. Estou bem ani-
mado para as competições e pela 
estreia no novo clube (Kinoshita 
Meister Tokyo, da T-League, tetra-
campeão da competição).

Nova fase no Japão
A liga japonesa é relativamen-

te nova, começou há pouco tem-
po e tem alguns jogadores muito 
fortes. Mas, em termos de nível, 
ela não é mais forte que a Bun-
desliga ou Champions League. 
O principal será sentir como é o 
tênis de mesa no Japão, um país 
tradicional, com fãs apaixona-
dos pelo esporte. A experiência 
vai ser muito boa.

Cada vez mais 
experiente?

Com toda a certeza. O tênis 
de mesa tem muitos atletas jo-
vens e é um esporte que permite 

aos competidores atuarem por 
muitos anos. Ainda sou jovem, 
talvez consiga jogar por mais 
uns 15 anos, apesar de não sa-
ber como meu corpo e mente 
vão se comportar. Vivi bastante 
coisa no tênis de mesa, estou no 
top 10 mundial há quatro anos 
e agora penso que estou perto 
do meu auge.

O trabalho está no 
rumo certo?

Para seguir me mantendo no 
topo por tanto tempo, preciso ter 
regularidade e conseguir vários 
bons resultados. Acredito que o 
principal é conquistar novos títu-
los e medalhas nos eventos mais 
importantes. A regularidade é 
muito importante para agarrar a 
oportunidade quando ela surgir.

Império chinês
A China domina bastante o tê-

nis de mesa. Os asiáticos são for-
tes, mas conseguimos competir. 
Os chineses têm ganho pratica-
mente todas as medalhas de ouro 

olímpicas e mundiais nos últi-
mos anos. Acho que, para con-
seguir uma medalha de ouro nas 
Olimpíadas, preciso ganhar de 
um chinês. Esse é o meu princi-
pal objetivo.

Existe segredo para  
o sucesso?

Todos esses anos morando fo-
ra, principalmente na Alemanha, 
adquiri bastante experiência e 
aprendi muita coisa. Acredito 
que o importante é ter na cabe-
ça que o processo muitas vezes é 
mais importante que o resultado. 
Gostar daquilo que faz, se diver-
tir todos os dias e se sentir bem 
com as pessoas à sua volta é mui-
to importante. Você acaba trei-
nando e evoluindo muito mais 
quando faz o que gosta.

Gênio do cubo mágico 
O cubo mágico sempre foi um 

hobbie para mim. Mas, de certa 
forma, ele tem me ajudado um 
pouco no tênis de mesa. Acredito 
que qualquer atividade diferente 

#partiucatar
Terceira colocada em 2018, na Rússia, a Bélgica é 
uma das atrações do quarto dia da Copa do Catar. 
De Bruyne, Hazard, Lukaku & Cia. estrearão na 
caça ao título inédito em 23 de novembro, às 16h 
(de Brasília), no Estádio Ahmad Bin Ali, contra o 
Canadá. Algoz do Brasil há quatro anos, a geração 
belga decepcionou na Eurocopa. Apontada como 
favorita, perdeu para a Itália por 2 x 1 nas quartas. 

Faltam 

77 
dias

Giro Esportivo

Fórmula 1
O piloto Max Verstappen, da Red 
Bull, líder do campeonato de pilotos, 
largará na pole em casa, hoje, às 
10h, no GP da Holanda de Fórmula 1. 
A prova terá transmissão da Band. 

Motovelocidade
 o australiano Jack Miller cravou 
a pole na etapa de San Marino 
de MotoGP com 1min31s899. A 
largada da prova será hoje, às 9h 
(de Brasília). A ESPN 4 transmite.

Triatlo
Manoel Messias ganhou, ontem, a 
etapa da Espanha da Copa do Mundo 
de Triatlo. Ele triunfo na distância 
sprint 3: 750m de natação, 20km de 
ciclismo e mais 5km de corrida. 

Canoagem
A brasileira Ana Sátila avançou, 
ontem, às quartas de final e 
disputará medalha, hoje, na etapa de 
La Seu d’Urgell, na Espanha, da Copa 
do Mundo de canoagem slalom.

Tênis
Marcelo Demoliner e o português 
João Sousa venceram, ontem, os 
espanhóis Feliciano López e Jaume 
Munar por 2 sets a 0 e estão nas 
oitavas de final do US Open.

Basquete
O Brasil voltou a vencer na AmeriCup, 
que está sendo realizada na Arena 
Geraldão, no Recife, e garantiu a 
classificação para as quartas de final. 
A vítima foi a Colômbia, por 100 x 60.
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“Conquistar a medalha de ouro é o que realmente importa. 
É para isso que jogo tênis de mesa, para viver esse momento. Tudo isso é 
mais valioso do que alcançar a primeira colocação do ranking mundial” 
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Nascimento: 22/6/1996
Local: Rio de Janeiro

Altura: 1,81m
Modalidade: tênis de mesa

Clube: Kinoshita Meister  
Tokyo (Japão)

PRINCIPAIS TÍTULOS
»  Medalha de bronze no  

WTT Cup Finals
»  Quinto colocado no 

Campeonato Mundial 
individual

»  Campeão individual do 
Campeonato Pan-Americano

»  Campeão individual do  
WTT Star Doh (Catar)

»  Campeão individual do  
WTT Star Túnis (Tunísia)

»  Quinto colocado no torneio 
individual dos Jogos  
Olímpicos Tóquio 2020

»  Vice-campeão da Copa  
da Alemanha 2020/21

Quem é ele


